
 
 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES – 2005 
 
 
1. IMPLEMENTAÇÃO DA CAMPANHA SOBREVIVENDO À SEPSE (SSC) 
 

Doze hospitais, de diferentes regiões do Brasil, foram treinados para implementar 
a primeira fase, ou a fase de coleta de dados, da SSC. Destes, o ILAS tem recebido, 
periodicamente, dados de oito hospitais. Alguns começaram a coleta de dados em 
dezembro, outros deverão começar a coleta no próximo mês de janeiro. Informações 
preliminares dão conta que menos de 20% dos pacientes atendidos nestes hospitais 
aderem a todos os 11 indicadores de qualidade propostos pela Campanha. Em paralelo a 
mortalidade aferida supera 50% (dados oriundos de 40 pacientes de 4 diferentes 
instituições). Estes números revelam que temos muito que fazer no próximo ano. 
Lembramos a todos que após 6 meses de coleta de dados de forma sistemática, o ILAS 
iniciará um treinamento para criar equipes multidisciplinares de sepse nos hospitais. 
Baseando-se em cada realidade local esta equipe terá um foco de atuação, no sentido 
maior de melhorar a qualidade assistencial deste pacientes e, por conseguinte, reduzir a 
mortalidade.  
 
NOSSA META: REDUZIR EM 25% O RISCO RELATIVO DE ÓBITO EM 5 ANOS 
 

Por fim, informamos que mais 5 hospitais estão criando as condições mínimas 
para implementarem a Campanha no primeiro semestre de 2006. O ILAS estima que até 
o final de 2006, tenhamos 30 hospitais treinados nas 5 regiões do país. 
 
 
2. CURSO DE IMERSÃO EM SEPSE – PARCERIA ILAS/AMIB 
 

O ILAS fechou uma parceria com a AMIB para criarmos um curso de imersão 
sobre sepse, com enfoque nas principais diretrizes da SSC. Este curso, com duração de 1 
dia e meio, será ministrado em diferentes instituições pelo Brasil, pretendendo treinar 
aproximadamente 2000 profissionais em 2 anos. Este curso reforçará os conceitos dos 
pacotes terapêuticos propiciando maior conhecimento dos profissionais que atendem 
estes pacientes.  
 
 
 
 
 



3. FORUM INTERNACIONAL DE SEPSE 
 
Em maio foi realizado o II Forum Internacional de Sepse com a presença de dois 

convidados internacionais, incluindo o Dr. Phil Dellinger (um dos coordenadores 
internacionais da SSC). O Forum foi realizado em São Paulo e contou com mais de 150 
participantes. Durante o Forum foi realizada a Assembléia Geral do ILAS. Em 2006 o 
Forum acontecerá nos dias 19 e 20 de maio, também em São Paulo. Dois convidados 
estrangeiros já confirmaram presença: o Dr. Irshad Chaudry (Editor Chefe da Shock) e 
John Arcaroli (da Universidade do Colorado e autor da recente revisão publicada na 
Shock sobre polimorfismos na sepse). Um terceiro convidado estrangeiro será 
confirmado no mês de janeiro. Contamos com a participação de todos! 
 
 
4. ATUAÇÃO JUNTO AO PÚBLICO LEIGO 
 

O ILAS realizou no mês de setembro um encontro em que alguns profissionais da 
mídia foram convidados para iniciar uma campanha de esclarecimento, junto ao público 
leigo, sobre sepse. A partir desta reunião, várias inserções em jornais e rádio foram 
possíveis. Em paralelo, as instituições que participam da Campanha recebem folders para 
serem distribuídos aos familiares dos pacientes sépticos da instituição. Neste folder 
aparecem informações sobre a doença e sobre o ILAS. 
 
 
5. ILAS MAIS CONTINENTAL 
 

Em novembro, três hospitais do Chile aderiram à Campanha. O Dr. Glenn 
Hernandez, membro do ILAS, está coordenando todo o processo naquele país. Em 
janeiro de 2006 a campanha será lançada na Argentina. Para o ano de 2006, além da 
Argentina, provavelmente o Uruguai e o Peru aderirão à Campanha. 
 
6. ESTUDOS CLÍNICOS 

 
O ILAS coordenou o estudo COSTS, envolvendo mais de 20 UTIs em todo o 

Brasil. Os autores deste estudo estão preparando o manuscrito final (que ficará disponível 
a todos no site do ILAS) a ser submetido no final do próximo mês a alguma revista 
internacional indexada. Lembramos aos que participaram do estudo que o banco de dados 
está a disposição para realização de subestudos.  

No dia 09 deste mês (dezembro) o ILAS lançou o segundo estudo. Trata-se de um 
registro de nutrição parenteral em doentes gravemente enfermos, envolvendo 27 UTIs de 
diferentes partes do Brasil. Este estudo tem o patrocínio da Baxter Hospitalar do Brasil. 
Esta mesma empresa irá patrocinar (a confirmar) um segundo estudo clínico, comparando 
dois sistemas de infusão e o impacto clínico e de custo dos mesmos em pacientes de UTI. 
Possivelmente envolverá cerca de 1000 pacientes. 
 
 
 



7. NOVOS SÓCIOS 
 
Apesar ainda do amadorismo com que tratamos esta questão tivemos a adesão de 

18 novos sócios ao longo do ano. Esperamos que a taxa de adesão cresça à medida que o 
ILAS se estrutura e que nossas ações se tornem mais conhecidas. Cada um de nós 
poderia, por exemplo, trazer um novo sócio ao ILAS. Esperamos que, em pouco tempo, 
os associados consigam manter o ILAS sem outro tipo de patrocínio. 
 
8. PARCERIA COM A INDÚSTRIA 

 
Cinco parceiros contribuíram mensalmente com o ILAS: Eli Lilly, Merck Sharp 

& Dohme, Edwards, Baxter e United Medical. Destes, três já renovaram para o ano de 
2006. 
 
9. CRIAÇÃO DO GRUPO ILAS NA YAHOO 
 
 Em dezembro desse ano foi criado o nosso grupo de discussão na Yahoo, com o 
objetivo de manter a todos informados sobre o que acontece no ILAS, discutir temas 
relacionados a sepse e orientar os hospitais que estão fazendo parte da campanha. O 
grupo conta hoje com 49 membros, alguns não sócios do ILAS. Por outro lado, muitos 
sócios do ILAS ainda não entraram no grupo e reiteramos o convite a todos! 


